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CHRONICA OCCIDENTAL 


O heroe do dia é o major Quillinan, Todas 
as artenções se voltaram de repente para elle é 
o seu nome anda em todas as boceas e em to- 


O telgripho ha oito alas a esta parte não faz 
corporações, de todos os eolegins, de todos os 
pequenos & grandes grupos, e 6 mor Quilinam 
Vélhe completamente crivado de flic 
tados ps pontos ds Portug E ace asim pr 
Fi avalanche de telegramas, de caiam de ho- 
ménagens de honra que 
do Brazil lhe tale 
di em Londres, mal 
colonia portuguêra ali 
tenha. noto 


é radicado no espirito 
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O ecrere hoje publica o retrato é a bio- 
graphia do major Quillinan a quem a sus carta 
à Bright poz subitamente em evidencia, é fez o 
principal acontecimento de Portugal nestes ul 
tios di 

Nós mos apenas aqui a celebridade que 
dum momento para o outro se fez cm voo 

seu nome, e registamol-a como um bom é 
nsolador symptoma dos brios nacionnes. dos 

À questão do Zaire e 


ez mansa em que vive, da indide 
rença doentia que o achadt para Helitar enc 
tiyisiasmado, esse compatriota valeroso, para sé 
associar pelá sua, sympathia, à desíôea bilhante 
dos brios portugucaes oflendidos. 

É isto o que quer dizer esse ruido enorme que 
se fez de repente em torno do nome, hontm 
desconhecido, do. major Quillinan, é isto o qu 
dizem essas. manifestações colleetivas e indis 
dunés que de todo 9 pais surgem e telegrammas, | 5 

"o que sigilos essa diviisação rapidos 


momentanta, uninime do major portiguez, evjá nan projudicaram. bas 
celebridade para não lhe faltar couss francesa do theatro de D. Maria, € O suceesaa 


até já tem a exploração do reclame im * Maria Favart, 

ç Deve porem confes. 
sat-se que muito mais 
do que isso quem pri 
judicou a sr Favart 
foi a Sarah Bernhard 

Depois das quatro 
recitas que a gran 
gere a da vojs dor 
deu no theatro do Gym 
nusio ficaram preju. 


cadas, por muito tempo 
para “Lisboa, todas as 
grand  estrai 
Eeiras. 


rasão é estremas 
mente simples; é que 
Sarah Bernhard hatsó 
uma no mundo, e nós 
queremos. que” hajam 
tantas, quantas as dot» 
2es estrangeiras que cl 
hos aparecem 
A sed Favar é uma 
actriz motavel, mas Já 
em decadencia, tem ta 
lento, tem arte, tem es. 
gola, mas tem também 
belod! cincoenta annos, 
lem disso a sa ar. 
te não consegue enco. 
bri as dicencias dos 
seus recursos phyaicos 
Saco é o são alem 
to não Chega no genio, 
Diahi um abyoio eme 
tre clia e Sarah Ber- 
nhardt, um confronto 
“smagador, mas iníviz 
tavel para. o. publico, 
Jogo que lhe apresen: 
em qualquer cel 
dade dramatica: 


Marini ficou comple. 
tamento aniquilar 
ela A are Pavan doe 
É abro income 


mente muito superior 
á artista italiana, não 
ficou de todo ani 
lada pela recorda 
gloriosa da gloriosa 
ia, mas sofreu dura- 
mente por causa della 
À fricea notavel com 
ue o publico a aco- 
lhe é fia dica 
cordução que tarde se 
apagará da memoria de 
quem teve o dubradis- 
simo e supremo prazer 
arústico de ver repre. 
sentar SarahBernhardt. 


= cença notável, e a 


O OCCIDENTE 


O publico em geral, por mais ilustrado que 
sei, Mão de pode fumar à Estes confontoa, à 
Eslita, por mis imparcial que queira ser, com 
diicodade “de póde. abstrahir completamente 
estes paralelos artísticos. 

É este confronto. mais inevitavel se tornou 
ainda, com à srs Favart, franceza como Sarah 
Ecenhardr, da comedie française, como ella era, 
apresentando-se também À rente duma com 
spanhia, com o seu nome em vedeita nos ea 
tazes é fizendo-se ouvir por preços exhorbitan- 
tes, 

À morte diuma parenta querida inhibiu-nos 

eguir as recitas da sra Javart com a assi 


de 
 duidade com que seguiramos a da Sarah Ber- 


nhardt, e só nos permitiu vela n'uma peça ape. 
mam nb Serge Panihe com que fez à sua apre- 
sentação em Lisboa, 

Nessa peça de que gostâmos mediocremente, 
é sait bminia êm França só demonsra à 
grande escacez do reportorio dramático maderno, 
Rare Pavart pareceunos uma artista correcta, 
inteligente, de boa escola, é nada mais, 

O. qui era palido e trivial e cla desempe: 
nhando.o muito. correctamente não o marcou 
comtudo, com um desses traços frisantes, é sa- 
Jientes, o cunho com que o fenio chaneella as, 

sas, mais insignificantes em que toca. 
Ouvimos no thcatro aceusaramana de ser com 
mulhe: essa necusação é o elogio da actriz, por- 
que vulgar, Commum, é O papel, Entretanto nós. 
Tem meimo. como elogio à pertiliamos, porque 
notâmos que à sr. Favart era muito postiçamente 
grosseira Messe papel, via-se que madanie Deva- 
Feunes — creio: cu == nãp era dssim, mas queria 
pareeelio, 

Nissa peça entre a sra Favart, a act 
bre, e o resto da companhia, não 

mesmo, às primeicas 
ão foram para. 

e para o se. Mont- 


avos eonlecendo foram, além, da sex. Favart, 
dé que JA Elámos, e dá ara Mole uma. for! 
amd iba ato e Hage, que ae Temas au 
Bremer hor Sarah Beinhiaos, é que nos paz 
Pica te alento; sr Jcange May, Uma de 
SAM lira migahas que po Serge Pane, ez 
Com agent Nba ingénha dEomatii, nada no seu 
ROSS O de Mon iue é im actor di 
et é coreto, ne, ara, que foi mediocre 
mista pega e 6 sr. Angelo” que foi extremas 
mem setar ; 

Pat por diante todas a noticias da compa- 
aija Ravi, devemol-s a informações: 

apemor por exemplo, que Jesnoe May, que 
no Sorgo. [nin pONO sa vit se Oz Em ay 
nes brenda 0 Indio suecos da companhia, 
Non mbolog e sagnetem OR? monsisur, Let 
So Ea ac Ee e ae 

ad peu em que fot magica. 

QUE a ara Enyare depois de representar sem 
ext aventureira, a Ji, eve um four ia Lam 
sia é logo. veguir dois prndes success no 
“sudo Etico e Sa oie fai peur em que ot 
magia que Momo, Fenda a Arerera 
To pouco da reputação ta no Serge Pari 
ps ve Se desfárou com um grandé Iriumplos 
Mo due de Fear da Lucrecia” que 0 sr Barral, 

Ini dia desapereebido, He torto um 
ras. mais Dotáveis da trovpe pela veia 
Comioi exirsordinada. com que: iss” 05 seus 
ngnologoi, e fez wmas comedia. 

ora estas novas inlormações : e aquelas 
asossas Impres. À Favart E ba bos drisa, 
o amina Já a dleendencia, e não tem, nem 
Tay Hunca, o gemia, € os dotês phyacos ercer 
Pelonmes, à caleçar “pela voz-L que. meia, é 
Dopara e desagradável? que fstem dy excepeio- 
hab eclebridaies, € por iso aperar da compa- 
Bla ser relmente dotavel, ay suas retas não 
dita em Lidos mi do que um ss de 
rima. 


—A febre amarela enfasiou-se da constante 
importação que. o Brazil está fazendo «artistas 
portugueses, e começou a vingar-se deles. 

À Primeira. vingança foi terrivel, porque foi 
logo Sobre um dos maiores artistas que Portugal 
tinha, 

'A febre amarella matou no Rio, o grande actor 
o cia ando a 

as antes ma imasico portugues de ta- 

ento, o múestto Alvarenga, que fôra Já buscar 
gloria e dinheiro. E 

“Alvarenga tinha inspiração mas não tinha scien- 


com que entretinha as platéas populares, havia 
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meme. um dos eus prnimos numeros da 
ande artista que Portugal perdeu, é então 
remos mis de espaço dese actor previlegiado 
a de o po eia eras nim 
Soma à de Iarpagão, La Riváuditre, o pequenn 
das Almas do Cro Mari, o velho da Criança 
de" po amos O marques da Pavart etc 


— No Gymasio houve esta semana uma noite de 
festa, a do Benefício do ilunre actor Furtado 
Coelho. 

Nessa noite Furtado recebeu os aplausos do 
publico como actor e como auctor. 

O nosso locto. não. nos permitiu tambem 
assitir a essa festa, e apesar de conhecermos da 
leitora a Marqueça, 3. formosa peça de Furs 
tado. Coelho que iiesta noite sublu 4 sena, só 
Faláremos della depois de a vermos representar, 
porque no fim de, contas Uma obra thcatral só 
ho deu meio, no theatro, pode ser devidamente 


apr 

Uma pequena nota a eva chronica, Depois 
della eseripta assistimos á despedida da Fav 
é realmente as nossas informações não nos tir 
Aim enganado: Part é Noite no Toreicr 
e na Joie fait peu. mas quem & adoravel nesta. 
delicia, comia ne May em, atento 
encantador, uma ach nte pela sua graça 
Juvenil que, nos. dedumbrou, a, comedia. de 
Ucorgs Sand, é na saynete Oh! monsicur! em 
que ella chega à ser inexcedivel, magistral. 


Gervasio Lobato. 


ss 


HOSPITAL DE ALIENADOS 


CONDE DE FERREIRA 


«Quero que os meus testamenteiros empregue 
todo 6 redianescente da minha fortuna. o em 
msi ond jure Copvenino tm iii 
avo fospaal de alicoados não devendo gas- 
Brno edilcio mais de wma terça parie do re- 
“acabada a obra € molblado o hos. 
o cntega Sogra Ca da Mscricor: 
di a Gado pão 28 do elo mas Emo 
“dos fundos dobrantes, previamente empre. 
Esdos em eisicos de credito pablco, que farão 
RcsbaEa fagor do Nospital & 4 méstia Santa 
Ca prestação contas dê sua perencia com res- 
peito So remanescentes. 


k 

| inarço ultimo, na cidade do Porto. , 
Joaquim Ferreira dos Santos, 1º barão, 1 vis 
vomdgte 1º conde de Pereira, nascera o Porto 


GREENE de qr 
RR 
de a gera pen 


Tal 


om 4 de abril de 1783, fallecendo na mesma ci- 
dade no dia 2y de sarço de 1806. Contava par 
tanto 84 annos de idade. 

À maior pare da sua fortuna aloangáraca dar 


ja commercial no iinpério do 


Brazil e à dota da sua moric, cs haveres que 
deixau avaliaram-se em cerca de 1:400 contos ide 

O limas aonos da existencia aasigualáacos 
elle com actos de generosa magnanimidade, é 
eu testamento, vertad A 
E de caridade, é um te 
mos sentimentos humantarias: que hão de no- 
biliar perperuamente a memoria ventranda de 
um dos filhos mais benemeritos (Peste. pais, 

“Além de legados quantiosos feitos a grande 
numero de estabelecimentos pios € depois de 
deixar garantido o futuro dos seus parentes mais 

“lispoe O insigne titular de 1agsogofãoo 

od 120 casas para escolas. 
sexos, ercou So dotes de réis. 
outras taútas raparigas pobres & 
contemplou com esmolas importantes 
essitados e por fim, para coroar toda 
sublime de beneficencia, presere 
o remanescente dos seus h 
fundação de um Hospital de alienados na terra 
que lhe fôra berço, 

Segundo u testemunho do esclarecido profes- 
sor do Lyeeu Central do Porto, 0 sr; Domingos 
de Almeida Ribeiro, que fôra quem escrevera 0 
testamento do finado cande, esta u 
sição inspirdraalha o caridoso mona eu 
dro V, que conversando um dia com q conde. 
de” Ferreira. indicâra por ensualidade a conve 
mencia de um exabelesimenta d'aquella onte 
aesta cidade. 

À lembrança, como sé vê, callou no animo do. 
generoso mono e o hospital ahi cá erguido 

epois de longos anmos de construcção, nã qual 
se dispenderam mais de 530 contos, 

Ô projecto do edificio Toi elaborado pelo pros 
fenor de arehiteciura civil da Academia, Por 
tuense de Belas-Artes, Manuel de Almeida Ri 
beiro, sendo depois da sua morte dirigida a conse. 
tracção pelo sr. Faustino José da Victoria, dire- 
ve as obras. publicas da direto da Porto, 
que fez varias alterações ao poimitivo plano, 
VNão. nos propamos analyuar aqui essas modi- 
ficações, mas de passagem apenas diremos que 
o visitante estranhará ao entrar n'agj 
diosa edificação, a mesquinhez do aírio 
haver alli uma escadaria de honra, se 
quizerem chamar, ampla € bem disposta, mi 
apenas uma escada unica collocada no lado és 
aherdo do vestíbulo, 

Ão fundo desse atrio, que era mais monu- 
mental no projecto primitivos improvisou-se uma. 
Capella, que tal nome só pode ter, por se vêr 
all, um altar mais que modesto. 

A, cozinha ficou bastante acanhada por ser 
mutada a sua situação para a tá 
instalado, finalmente outras alteraç 
que sem! desmerecerem, o. subido. valor do pr 
jesto do sr. Almeida Ribeiro, mostram comtudo 

ser prejudicada uma construeção 
seguida é vigiada pelo seu proprio 


o papão de om senso 
Vunho dos elevadiame 
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O hospital de alienados do conde de Ferreira, 
situado a cerca de tres Nilometros de distancia. 
do Porto, no sitio denominado Crux das Rega- 
teiras, divide-se em quatro carpos, que se con 
munitam entre si, tendo cada um dos dois pri 
cipaes, que correm, parallclos, 206 metros de ex. 
tensão. Está voltado ao nascente e radeiam-n'o 
amplos tratos de terreno ajardinados e cultivados, 
o que lhe dá todas as condições de hygiene se 
queridas em semelhantes ediicios. 

À fachada é de uma simplicidade elegante 
moniosay coroando lhe o frontão a estatua do 

balho do. 


destinados. 
tiludos e banhados de luz abundante, possuindo 
isso. como em múbilia e em todos os outros — 
requisitos, as preseripções mois modernamente 
aconsclhadas pela medicina, 

O hospital tem accommodações para 317 doca: 
tes e 6o empregados, sendo 194 de 1º € 2+ classe 
servidos por 42 empregados é 213 de 34 por 38, 

dia enfermarias, gabinetes e comparimentot 
cellulares para. dúidos tranquillos, agitados, fu. 
riosos, immundos, convalescentes, de observação 
e de molestias intercorrentes. a 


3 O OCCIDENTE 


Au. 


é =: classe são formadas exclusivamente 
de doentes. pensionistas, cujas pensões mensaes 
pe A eia 
a 3x po pensionistas de 5. classe e i 7] 
Jendo” a pensão dos primeiros, de 9500 ré 
mensães, 
Conta. mais o estabelecimento cinco reféitorios. 
e quatro Salas de reúnião para cada sexo; uma. 
extelicate casa de banhos, com um apparelho 
de douthes do dr Beni Darde, tendo importado 
todo o material desta secção do hospital em 
abog$aso; é uma lavanderia a vapor, perf 
mente montada e cuja intallção custou cerca 
Q edificio é abundantemente abastecido d'agua, 
podendo cada um dos seus habitantes dispõe de 
àoo litros por dia. As canalisações, bem como 
alguns outros aparelhos e obras de ferro, à 
eluindo o magnitica fogão da cosinha, foram far 
bricados nas officinas de fundição da Empreza 
Industrial Portugucza, estabelecida em Lisboa 
“A iluminação nas enfermarias é feita a azeite. 
e a dos corredores com luz de gar. O serviço 
interno é facilitado por íncio de aparelhos te- 
lephonicos convenititemente dispostos. 
Emiim, para que nada fúlte a um estabeleci- 
mento tão bem organisado, existe afastada do 
edificio, uma casa destinada a autopsias e a ga 
binete de physiologia, afim de que o hospital 
possa servir não sá de asslo de alienados, como 
ale escola prática de doenças mentaes. 
oi terminamos to rapida desoripção sera 
injustiça cruel não inserever aqui, aurelegto co 
6 Mui Jouvor que merece, o home do ar: dr. 
“Antonio Maria ie Sentia, director clínico do es- 
tabelecimento, Z 
sua reconhecida competencia, como médica 
não 36 nas 


muitos melhoramento! valiosos 
serviço do hospital e na sum organização, é 
deve concorrer, de fututo, com grande proveito 
pára a humanidade, para a mais perfeito desem- 
penho do melindroso esrgo que lhe está com- 
meto, 

A memoria escripto por 4 ex4 deerea do hos- 
pital que ditige e 0 seu projecto de regulamento. 
Para o mesmo, são documentos de um alto ia- 

iicam extiberant 


pensa qualquer deuutinção minu- 
closo, Apenas refgrireihos que à formosa estatua 
em marmore de Carrara, que o adorna, é devida 
O eminente estaraaio pocluense Soarei dos Reis, 
aghando-se 6 modalloPem pesso na galeria da 
Academia. portuunse de Dellss Artes. 


Manoel M. Rodrigues. 


—— eso 
ESTADELECAMENTOS SCJENTIFICOS DX PORTUGAL 


ONSERVATONIO METEOROLÓGICO 
NA SERRA DA ESTRELLA 


O observatorio meteorologico na Serra da Es. 
trela, na alitude de ndo meiros sobre. o nivel 
do mar, está assente equeno planalto, 
Sou 6 Milometros acima da Villa de Manteigas. 

Foi sugerida a 1a da sua constru 
agosto 6 quando à somanisão Seitunea 

Sociedade de Geographia de Lisboa, foi cm 
Saploração dquella seria” por ordem do Mini- 
terio dai Obras Publicas foi levada a efeito em 
dezembro do. mesmo  aano, pela. Direcção das 

ras Públicas da, Guarda, sendo a impértancia 
los instrumentos, bem como do costio do pes- 
4981 e matei! 4 posto por eonsa do Nini rio 

no. 

Funciona este posto desde 20 de janeiro de 
188 À modesta caga que servá de obieretorio 
é de morada nos observadores é, como se vê da 
estampa jentai um simples rez do chão, com a 
Frente voltada para Leste tem diversas Hiisões 
internas, achando-se installado um barametro € o 
ferro par Teia connuo a preso 

erica! pa. casa. que olha para o Norte, à 
qual serve tambem de gabinete de trabalho. 


Todos os mais instrumentos estão fóra da casa 
é spropriadamegte expostos, fiesado o pspciro- 
meio, os lhermbmeteos de maxima é minima, & 
im ibermograçho Richard dentro de Um abrigo. 
de venezianas, pintado de branco. 

Um anemograpto portatil para o registo da 
força e direcção do vento, o ulometro é erapo- 
rop, bem como, Mermometros de iradição 
Sola esião colloendos em varios pontos prox 
mos é elecados em relação dicaas 1. TS 

esde à ingugaração do observatorio que ahi 

se tem mantido imies mos seus postos de obser- 
vadóres, arostando om a intesperie das esta- 
ões e toda a fslia de commodos, o director 
Aaquelle estabelecimento o ar, Augisto de rito 
Capelo, o ajudante Agostinho Vicira da Silss, e 
vim servente, é embora 0 posto seja sô provisorio 
ser denso já tem colhido dados 

erésso para à sciencia metereolo- 
Fi em pude da Somierave elevação do 
cal ainda assim seria muito para desejár velo 
tránsportado para o mais alto cume da serra, o 
ps Dão se tem já levado a cíio por males 

ificuldades de inalação. 


R 
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A QUESTÃO DO ZAIRE 


MAJOR LUIZ QUILLINAN 


Não é novo, nem singular que estrangeiros nos 
queiram desapossar do. que Massas malores ga- 
canças Fadigas, tantas pri 
ões, tanto jangue derramado 


Em quanto inglezes e francezes, e estes sobre 
tudo, exaltam e celebram Us menores feitos d 
seus neo, ainda aquelles onde se po 
descobrir as nadoas mals escuras, não pau 
ensejo de encobrir, des é pôr em. 
vida os now: d 


por meio ale pretenções, e mei 
mic e apagar os nossos direita 


o nome de Portugal hade ser sempre O astro. 
luzegte que derrama sobre os seculos xv e xvt 
o lilho Fefulgente d'uma luz inolvidaveL 

Nem todos, os estrangeiros são injustos, nem 
todos esquecem esses serviços. Sem fazer álarde 
de Dome hastará Ciar no. io desta, mesma 
Inglaterra, que tantas vezes tem querido ques- 
didtar os! novos diretos, o nome de Ricirdo 
Henrique, Mejor, o sabio actor da vida do in: 
ante D Henriqhe, que nesse livro levantou um 
monumento aos descobrimentos portuguere 

Se Jacob Brigih, se Andersoi 
putados inglezes lesvem 0 menos as livros que 
Je publicam no seu, pix, escipios na sua lingua, 
não diriam às inconveniencias, por não lhe cha- 
mar “outra cnisa, que, infelizmente para o seu 
nome, soltaram no parlamento Britânico, contra. 
Um pl heróico, sério, que nunca questionou à 

freio das outros, que procura &overnar-se cor. 
aramente, & que melhor podera dirigir as stas 
colonias sé a Inglaterra, lhe não tentasse sempre. 
“ão Sbrgamos à gloria daqueles deputad 

o Invcjamos a gloria d'aquelles depusados, 

Não seria dial entre os empregados magni. 
ficamente remunerados da Gran Pralanha encon 
tar prevaricadores; ainda ha poucos annos se 
Viçgm os mysterios nefastos da sua policia. 

Se em Portugal apparecosse um Hastings, não 
5, não se demoras tamos annos no seu gor 
vero, mas o seu processo não correria pelo 
Voodoo correu da Inglaterra. Entre 05 gran 
des homens portuguezes do seculo xvi, alguns 
houve que solireram prisões e desterros por cat 
sas infinitissimamente menores, Não consta que 
penham official da marinha portugueea iraicasse 
jámais em escravatura, nem que em castiga desse 
delito se lhe desse melhor commissão. Qualquer 
almirante portuguez se tivesse tm dia que in. 


vadir uma costa maritima, palpitaria de emoção 
é cobricia com a sua bandeira em respeito tm 
ponto que se chamasse Cabo de Sagres! 

Trataremos depois do que são as questões do 
Zaire € diremos O que cercou de uma aura po- 
Pular o nome de Liz Quilinan. 

Por causa de varias duvidas € seguranças para 
a região que desde quatro seculos pessuimos no. 

por nós descoberto, entrou o governo pore 

luguce em negociaçães com o ingles para um 
tratado detinitvo, cujas condições são por oral 
desconhecidas, mas que devemos espetar sejam. 
convenientes à nossa posse irrecusavel d'aquella 
região. Conhecidas estas disposições pelos ingle- 
265, começaram as interpellações nas camaras ds 
reuniões de commerciantes, pedindo que mio pe 
fizesse tratado algum com Poriugal, ou que não 
se rsconhecesse a soberania dent pais sobre 
quelles territori ç 

Na sessão de 3 do corrente em que se discu- 
tia uma moção de Jacob Brigth sobre esse ag 
sumpto fi O nosso nome injstamene vlipenc 
diado por varios deputados. While chasqueou 
dos nossos direitos, Bourke foi de opinião que 
os potogsetes exabelcidas no Zairo, lvan 
comsigo a escravalura, sendo. certo que já ha 
quinro seculos Já a encontram € hoje sob prir 
ieiros à repeli-a; Anderson ousou chamar a 
Portugal potencia desprezivel, Brigil esse então 
fez uma pintura desastrada do nosso domino 
fallow do exagero das. pautas, da ignoranci 
poues educação, e corrupção dos nossos empre: 
gdos, pela Sua” má retribuição, do pouco cul. 
dado com que em Portugal ke dão 04 monopo- 
dios, da carestia de transportes, da falia de ego 
tradas no ultramar, fallou dos perigos da oceu= 
pação do território” po tropas portugueras, diasa 
que tratamos mal os indigenas, que até torna- 
mos estetl à terra que oceupamor, € que rege- 
o PSOE ovina esactamkno com 

As expressões do deputado não foram tão mas 
cias, como se. vê meste palito. resumo € com 
quanto elle mostrasse no seu discurso, é ds mais, 

a ignorancia da Mioria, como Cegueira, d 
Certo que o orgulho britannien que se lhe reve dis. 
palavras, causou profunda impressão em todos 
és portugueres. 

Luiz Quina 
Noje addido 


No parlamento portuguêx tamberm/ a yor de 
dois. deputados os ars, Satrea Prado, € Manu 
Areas 80 levantou para protestar e sevelies 
aos desviraos deputados inglezes as suas alhont 
tas, dando o primero que não reitrava nenbuma 
di guns ExpreSaDeS E segundo, clmado neo 
dem, declafando” que, ve Sibmmedia A odçaS 
do e. presidente & 66 lamentar gue ne patio 
memo Drinnico ndo tivesse havido um bes 

Gene que hniase ele aqueles dps 


1, por se refere a um facto. 
da actualidade seguilo-hemos de algumas notas. 
biograpíicas, 

AB 


on 


—eemo— 
CARTAS DE A. LOPES MENDES 
nO se Antco. 
DR. AUGUSTO CESAR DA SILVA MATTOS 


e carta 


o de janeiro, 2x de dezembro de 1883 
Mattos. — Deve ter recebido a carta que 

de Cantagallo, com o desenho e des- 

faquella cidade, 

REM ue 


“ 


PORTO Hoserk be Auusapos Do Cos De Feras — e ce id de SE gnt ss ps de sa rena e 


Ea 


aaxaarodo O 


O OCCIDENTE 


E 


oltei, para, brevemente tornar 
a sait dem direeção a 5, Paulo, 

rezêndo. visitar antes. de 
gira outros pontos, do 


dire, alada que 

ente, alguma 
plendida bahia 
oi uacabara oi oO a 
Janeiro Esta bahia não é fre 
mada por um rio, como ques 
todas ds baias; e por sao os 
onirsva do E a 
gerente a dia agem 
do nda apre bri is a 

da localidade, le de- 
significativa demoro 
ão, chamando he o pai de 
Nitro ou da apa aeculta, 

Side go Nise go 
acento praia po 
inca do Rio [de Japi E 
irado leste cd (bahia, nas 
jet dainomanta 
capital do imperio, que é um 
mumitipio neutno é que assenta 
Pamargem occidental da mesma 
Babi, demorando a parte ane 
Diga fárenos planoh Ga mata 
moderna: Das clêvações Prost 
mas clas 

À capital do império. está 
approximadamente ditante seis 
Klômeiros este” grande” vor 
chedo, contem, sobrê que passa 
o meridiano do Rio dá Jade 
E & que se deu a denominação 
de pão de Asus U 

OH. Que e entra a barra, 
compehendida entr à fora! 
leza de Santa: Cras 4 dica, 
E farto dE S Jota esquerd 
nã base do Pão de Assbesç é 

e se pasta além da pequcha 
a da Lag 

ma * famona. bala, q 
em de Sá escolhe em si 
paia aqui cumpre 0 voto dé 
ima. exceda rainha € fundar 
uma cidade que devia tornar-se 
em menos dl ires declos, rival 
de Lisbon, 

A foema da babia é irregular 
triangular; a linha, sgunnto a 
qual Re ese par ua ex 
reimidade seprentriona, méile 
Jo ilometrostlo Pão W'Ássucar 


5 
a deste, tem 35 hilGs 
Vão é poi sem motivo 
que se celebra” a ditensão fé 
mens desta batia é que se 
tem chegado a distro que 36 
ella poderia conter toada mãe 
siou'do globo, 

Tepelão por uma brand vi 
ação e qua sempre Cinto 
dos VENIES perigodos o RS 
game que! feira vi (og 
Para, dtige Com aurpeeaa avi 
para na Dio de it 
Sasha e ilhotas que mao 
encontram. É a ilha de Vilar 

e recorda os fam: 
olianderes amigasleme 


os famosos dihes 
arsenal de marinha, é 
que defende com aquela 
ebradouro ;. entre citas vê-se à 
ilha dos Rato com eiinções 
moileraas & povaada de cogu 
os; mais adiante asilhnadav 
chaos, 
Jesus “onde está o asylo doa 
Invalldos da Parra, edificado 
pelo coronel Carneito Leão sab 
inspecção continua da impor 
rador. Em seguida o ilha “do 
Governador, que não tem mz 
nos de va Ailomeiros de exame 
são; à de Paqueik, que 

ie pelo elhadmb aspecto 
onde esteve deporiado à ilutre 
José Bono. de” Andrade é 
Silva, por muito amar à sua pas 
tri Otras muita ilhas é ilho- 
tas, povoadas de benta é ale 
por entre, frondoso  arvoredo, 
Parecem, destinada a receber 
atiormosas umnenes rante 

ndo o vapor dá. fundo 

no Guanabara, à vista natural 
mente Se dire com astombro 
lendido lago, silendo, de eme 

reações de todo O genero & 
todas aé potencias marktimas 
do globo, menos de Portugal, 
que deveria ter aqui uma esa” 


ESTABELECIMENTOS SCIENTIFICOS DE PORTUGAL — Osssavarono 


Mereonotocico wa Sexta DA EsTUHLLA (Berardo ema pstographta, 


oa 


“ 
O UCCIDENTE 


ção naval, e sobre tudo um ministro, do cara- 
drer do at visconde de S, Januario: porque O 
respeita de uma nação depende muito do cara- 
ter do ministro que a representa. 

O que em primeiro logar se ollerece & con- 
templação e consideração do visjante, é a dispo- 
sição orologica das montanhas que circundam a 
babia, a exhubrante vegetação que as reveste, 
às collinas semeadas de elegantes construcções 
urbanas, rodeadas de chacaras ou jurdioss a in- 
dlisiyel amenidade do ar atmospherico e a pureza 
das ceystalinas aguas da bahia, aonde se reflete. 
esta, formosa paisagem. 

“A amenidade do ar, a frescura das aguas, a 
yariadh e opulenta. vegetação, os ruidos aprazi- 
veis que vem da cidade € ilhas visinhos, tudo, 
emlim, desperia ideas pocticas « consita a um 
axo. repouso, 

Se ane os olhos estão as colinas de forma ar- 
londada, constituídas por aceurmulaçães de ar- 

5 é motnes, intecrompidas por algumas fendas 

dentaes, por alguns declives irregulares, que 
revelam q existencia de uma infinidade de fon- 
tes erystalinas, que dão vida às plintações das 
clincaras, do lônge, ao norte da bahia, os picos 
uniformes e nublados da Serra dos Orgãos, fazem 
pensar nas grandes solidões, nas florestas virgens. 
é mos abarigenes que alli viviam no tempo da 
conquista pelos portuguezes. 

Silbindo à serra dos Orgãos, desde Silva Lopes, 
proxima ao rio Soherbo, até encontrar o Enco- 
Pla ou corgo da, Garrafão, que atravessa a es 
trada junto da Fonte da, Iperadur D. Pedro Il 
assim denominada, por S. M. Imperial allé haver 
hehido, dois. copos. d'agua, quando visitou The- 
redopolis; quem contemplar o Frade, parecer 
Ich um monsfuoso é peseitisimo gareatão, 
O qual se fosse go é estivesse cheio do divino. 
liquor que 4 victis vinifera do Douro produe, 
seria o templo mais graúdioso e digno de'S. Mar 
nho, 

Este enorme rochedo, o Dedo de Deus é ou- 
tros são inaccessiveis. 

Como earia enthusiasmado se aqui se visse, 
entre 0 Dedo de Deus e O Frade, como nos 
mos entre o cantaro Gordo e o Magro em Por- 
tugal, O meu amigo « companheiro de trabalhos 
a sérra da Estrela, dr, Pedro Augusto Ferreira, 
abbade de Miragoya 7! 

“À Rauna, à flora é a geologia diesta serra, são 
uma fonte coplosa de elementos de estudo para. 
o nologista, O hatanico e o geologo. 

Prolongucm o caminho de ferro de Petropol 
lis até cata zona, « Theresopolis será a princeza 
das regiões agricolas beazileiras; passando Peiro- 
polia à ser sum gentil dama de honor, 

Se cone de granito perphyroido, denominado 
Pão PAssucar, que está, como dissemos, á en- 
trad dá bala, excita por seu aspecto e altitude, 
medindo 3a metros acima do nivel do mar, 
a admirição. do viajante, que pela. primeira vez 
o Vê, 0 Corcovado, que tem 684 metros, não 
deixa. uma Impressão menos encrgica, é a forma. 
de que lhe provém o nome se represento em 
toda! a extensão do Guanabara, com um caracter 
tão pitoresco, que o distingue das outras mon- 
tanhas que circunda e 

Estas montanhas são formadas de granitos es- 
euros porphyroides e de grandes crystaes de fel- 
dspath rodo, como o rochedo que constitua 
colim da Arimação, em Nictheroy, « o granito 
da ilha de Paquetá; de outros granitos. 

iqueados de particulas micace: 


West ultima o gnciss vos brancos & pretos. 
Dies de porphyroy de diversas córes de forma 
e núturesa da 


onto) A. Lopes Mendes. 
e Copo 


RICARDO WAGNER 
1 


(otimo do 1.º 139 

E! de 1870 um folheto intitulado Sobre a di- 
recção das orchestras (Ueber das Dirigiren) « 
à comedia Umia capitulação, satyra violenta & 
França por occasião da guerra franco prussiana : 
E” este O escripto que mais impopularidade deu 
a Wagner entre os francezes, É” ahi que elle os 
define" como «im peupte de singes et de tigres», 
repetindo a phrase de Alferi 


Em 1874 compóe a marcha imperial (Kaiser 
Marseh) « é noincado para o cargo honorario 
de diretor geral da musica do, re da Prusia 

Mas à realização das ideias de Wagner relati-. 
vamente ão theátro era indispensasel à construe. 
gão d'um edificio original, À execução do Anmel 
do Niblung, que devia oecupar quarro noites, e 
que exigia, para ser completa, o emprego e 
Seenas é mecanismos excepeionaes, não podia 
tambem, fazer-se num theairo orinario. 

Quando se tratou da edificação d'um novo 
theatro normal, nas 
Munich seria 
sou em fazelo, com efeito, na sua Capital, mas 


elle fosse na capital da Baviera. Wagner recusou. 

Bayreuth é ma villa pequena de provincia, 
rodeida de montanhas, de grupos de pinheiros, 
E'de uma vida agricola, acuva, mas serem 

Foi ahi que a sa de maio de 1875 se lançou 
a primeira pedra do lheatro de Wagner: nessa 
oceasião uma orchestra, dirigida e ensalada por 
Ricardo Wagner, es “sy mplonia de 
Becthoven, a obra dare que, segundo o proprio 
Wagner, anuncia já, na ultima maneira do grande 
mesre do começo dese seculo, a revolução 
actual da música dramaticas 
OS eUjos pecuniarios para a construção do 
tticatro de Bayreuih foram, além da protecção. 
lie do rei a Bavira, Gpcontrado Em sub 
eripções. principalmente colligidas pelas número- 
Tue “Sociadader Wapreriamas das cidades, alle 
mis de Londres, de Pesth, de New-York, de 
Elicago, de Mil ie 

O ihestro conclulu-se em 1875, € O mel do 
Nicbluns começou a estudar-se, 

Os planos primitivos do theatra foram do ars 
tlitecto “os plános diinitivos € à dire 
são da construcção pertencem a Guilherme Neu- 
ana. 

O Occioswre publicou já uma descripção do 
thestro é uma gravura representando o deu in- 
teror 

É 


aeil de 1872 Wagner deixou Triebschen, 
junto à Lucerna, para e residir em Hayreuih, 
À pouca distância do theatro, Wagner fez 
conste Uma casa, para sua morado, à que pôs 
o nome de Wabnfried que significa à illusdo da 
É uma casa que tem 6 Aspecto simples, 
forte e harmonioso Wuma Construeção grega ou 
Jatiba, No tympano do frontão vê-se uma pintura 
fg que representa uma das sena do Nie 
Nãs salas do interior distinguem-se principat- 
palmente, por entre uma grande copia de objl 
os de ate, as estatuas em marmore dos heroes 
das operas de Wagner e muitas vistas do Orient 
Wabnlried está rodeada de arvores e plantas. 
trepadeiras. Pela parte de traz ha uma. Horto, 
um jardim, ama estu, um aviario, um pequeno 
pavilhão e' um espaço com apparelhos de Eym- 
Nástica; um arvoredo encerra tudo isto « escon- 
deco, da vistas dos indiferentes. 
É na espessura desse Dosque 
de Wignér, se 


ue, já em vida 


& tamo onde e 
o aperto Giurma lárga 
o Blrdl do terreno, enire 88 
jantes ajlvenes: 
Er Pornuga, onde floresce ainda, entre os ar- 
tistas que nada fazem, a lenda das inspirações. 
somanteas da ne, É convenient dizer Que 
pre Co, voa Gb grandes rsbalhadon, 
irsishava de dia: Às 6 Horas da manhã estava 
Wo e actes das 1 da noite já repou 

Em 1876 6 anel do Niebicig 
foeiscone, completo, no thent£o de Begreinho 
É a mais tolossal obra d'arte que existe; Como 
45 Magis trapeias gregas Cope de quatro 
acta di forssam qvavoidramas independentes. 

O petlogo, O puro do Reno, (Das Reingolá), 
foi ebecutsão x 15 de agoso de 1876; a 1 
A Walkire (Dis Wallife) oi executadas 14% 
parte, Siegfried. a 16, a ultima finalmente, O 
Ereputcalo dos Derses (Gônerdimnerame) a 12. 

Uma asenblés composta de imperadôres, reis, 
aged 6 coca de qua todas avinações do 
Cruno “desde a Allemania até o Brass ese 
jo si spend introreação musa d ve 
iBa epopeia das raças do nome; 

Tigas cite. o eddbre regente de orehesta 
Mia Pe Se aço E james, 
educado pôr Wagner desde 1856, fal o director 
daoniera, Osrarisas eram os melhores de 
todas Alemanha e haviam seguido, durantemuio 
tempo, mebdicimene;a apesniingem donovo 

aro musieal, 

STO as comanfiiões das senhoras america- 


|-à representação em 


nas de Noya-York, Pliladelphia e Cincinatti para 
à celebração do centenario da Independencia 
americana, encommendaram à Wagner Uma com. 
posição para ser executada na abertura da Expo: 
Sição de Pliladelpl 
ticando, Wagner interrompeu o trabalho dos 
ensaios dos Nieblimger é 0s preparativos para 
É m Vienna e Berlim do Tate 
higuser e de Tristão é Jsolde, para. escrever a 
Centemial marc, E SeGiT 
cpigraphe d'esta composição, dedicada às 
mulheres dos Estados Unidos da America, 6:08 
dais versos de Gathe, que dize 


Esta marcha, instrumentada por forma a obter 
efieitos de sonoridade prodigiosos, foi eseculada 
ir uma. mumerasisima grehestea, dirigida 

Theodoro “Thomas, ao ar livre, Entre o Main 
using e o Memorial Hall di Esposipão de 


Philadelphia, no dia 10 de maio de 1876. 
Em 1877 Ricanlo Wagner escreveu o poema 
de Parsifal, cuja musica estava completa em 


1880: A 26 de julho de 1885 cra representado. 
“gn Bayreuth o último drama musical de ticando 

Vagner, 

im 1878, 0 maestro funda, com João Paulo, 
barão de Neuhans e Wolzogên, crítico musical, 
auctor de muitas obras explicativas das operas dê. 
Wagner, a publicação periodica denominada Hays 
Peas bilner (aa de darei) 

“Este jomal permtie a Wagner expandir as 
idéas complexas do seu espirito eneyelopedico: 
O mnestra lia immento e preoceupava-te com 
todas as questões importantes do. seu tempo, 
Às doutrinas de Darwio, e todo a modero mo- 
vimento philosophico das sciencias naturaes, o 
interessava vivamente, As Bayreuther Blátter 
publicou, entre muitos outros, um notavel níti- 
Ro contraa + iviseoção, devido à Ricardo Wagner, 
ue tinha para com os anímaps a sensibilidade, 
Je um verdadeiro Bralimane, É nesse 
melancolicamente elle repeta, 
ciedade actual, a phrase do 1 
priob ches não desejarão viver mum 
mudo, e 
À 13 de fevereiro d'este anno de 1883, Ricardo 
Wagner morre no palácio Vendramino de Veneza, 
á beira dum dos canães sombrios da tragica 
morta cidade. 

O seu corpo foi transportado, com todas as 
honras, para aquelle tumulo do bosque de Wa 
níried, onde o cão fiel, us, já de ls muito O 
esperava A 

"Ricardo Wagner deixa um unico filho, Siey- 
“ried, afilhado de madame Judith Mendes, 
“e Theophilo Gauthice e mulher da posta par- 
nasiano, judeu e portuguer, Catullo Mendes. 

Coisa) Vi de D, 


ema: 


O MAJOR JOÃO CARLOS RIBEIRO 
ZA 


SUA COMMISSÃO NO CONGO: 
(Contudo da amor avtovdado)| 


pgros qu on gua pavio para No e 
fede 
pondo o que tenho ouvido dizer, julgo que. 
o principal motivo da guerra é causado por se 
julgarem com direito ao tributo dos negociantes 
det Mostuco;. aquelias feitorias, e em despique 
impedicêm todo o commereio com os europeu; 
Sei do Congo tambem não é extrato à estê 
Edo de cousas, porque tambem quer explorar 
os negociantes, aos quaes escreveu pedindo que 
ca Br lo dede o ro paper de pe 
e tenda et a ri im pa ee pr 

fue fixasse lembrar aos brancos de Noli é Ms- 
do PA a ar e que reage eu oe pojnivla 

do dei a que Ne asse 0 seu per 
fido. Elle não tem influencia alguma nos povos. 
mais afastados de S, Salvador, são os principes. 
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95 


des. margens do Zaire que recebem todos os 
iriburos. dos negociantes, & quando se pretende 
construir alguma casa ot adquirir terrenos. & a 
estes principes que se paga O iostume, como elles 
Ie chamam s ERR EO 
“Ashando-se pois, Ribeiro, impossibilitado de 
concluir à armação da Casa, vendoque o rei 
nada dava solução e considerando que o mais 
o, resolveu irtratar pessoal 


importante estava 
Ma oem ca 

“Tendo-e o carpinteiro da missão responsabi 
sado pelo acabamento da caso é confndo á o 
moi ma ava apidão, de onda do crpimliro 
Clves para o acompanhar e começou à dispõe 
DR NR Lenta pira para 
ge no a Dame pros 

Cbiau mal 4 Hesolvr Os Hegros o acompa- 
nho, cor medo da guerra que havia pela pose 
gemas por fim anidados com a presençados 
une, brava gue vinham, sempre conseguia 
o NERO é alcança fl ou sen panhasser 
os Oilna. Earrepadores, Que se compromeniam 
a Gondusir de Nolã o recanto dos pertences da 
Eta eopanto que se Ie fldação a pola 
rm cspecio de rasado de pa too do Pe 

Tesde o dia ra até 0 dia 17 foz repetidas in 
taneias om o rei para se dexar phoipgraphor, 
não 46 Gonforando ele com a idea de ir O 
Fe game eim Ju do rd Po 
ae dem que pra vem fim reuni os pi 
Gipes seus vinhos e fizesse uma grande festa 
DO eu por 

No di 
ia pes 
Part do 8º Salvador sem 6 photographar O pe 
Eni nt om radio dec qe sigo 
es lhe haviam Rio egual podido, do que sei 
nba Fecusado, não querendo de menhom modo 
escondia. 

Dib mais que tendo pedido ao governo de 
Condo quatro espfnpardos Bida ss mão tinha 
recebido que não tina consultado ainda os seus 


da missão 
ão deixasse. 


ibejro com o che! 
de novo que o 


mandariam po 


tographar no dia 19. CAR ER 

onbingu Kibe que no referido dia das 7 
para as 8 horas estaria na sua cs 
feio a dirigi, com o ehee da missão, não com- 
tando com a decepção que o esperava. 

Estava O rei asêntado d entrada da porta 
muto serio e meditabundo, parecendo estar pen- 
mando em tão grave « exiraordinario assumpto. 

= my 29, Di Pedro, seu ilha, que os acompanhava, 
lhes fai communicado que o rei não queria ti- 
Far O fetrato sem que Ibeiro lhe desse uma es- 
Pingarda. Winchester. À este pedido respondeu 
O major que as armas eram do governo « não 
exava auctorisado a cedelas; mas que 0 retrato 
lebre lho mandaria, logo que chegasse a Loanda, 
“que O governo da provincia lhe saisfaria os 
Pedidos com relação às espingardas. Aparente- 
mente conformado com estas respostas, pediu 
que se retirassem que se ja vestir, e que podia 
deixar ficar alli as machioas que ninguem lhes. 
tocava, é 
rel Cltáram, para, casa e só uma hora depois o 
95 mando chamar. 
ia JB, 


Ea 
EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 


ARTE ORNAMENTAL 
FM pissoa 


(Coninundo dm. 149) 
XKXVIL 


Entramos na sala J; que encerra grande 
Fiedade de artefactos, & de diversas proveniencias.. 
Se não fosse um fors ouvre numa exposição 
de arte. portugueza € hespanhola, mereceriam 
Fita recommendação, a collceção de vasos ame-. 
tieanos comprehendida nos nei 3x 17 e 54 a 

Em que de atribua geralmente a oleiros 
Portuguêes, hespanhoes ou italianos O trabalho. 
doa ultimos, 


Entre multas 


istolas, espadas, alfanges e ou- 
tros Objectos iejamos o ma gãº É um orstino 
“le madeira, de obra de talha pintada e dourada. 
Às portas apresentam exteriormente o brasão 
das armas portuguezas, com o banco de pinchar, 


disincivo dos infantes aobre elle ostentã-se à 
coroa ducal e o dração úlado, timbre dos duques 
de Bragança: Com quanto dão se subs de do” 
comento poníivo que o prove, nada obsia à que 
de tenha Como havendo, pertencido 20 infante 
D. Marte, filho de D, Manoel, que casou com 
à duquesa de Bragança sobe, lha do duque 
E Dio oratoio (né q) do seculo sv é tam: 
bem digno de noxarse, Apresenta varias estate. 
tás em alto relevo, € à da padre elermo eim maio 
corpo, O topo do aratorio € Fenestrado no ese 
é gonhico ainda puros 


53 que é a custodia da fregue- 
neelho de Lamego. É de prata 
ja; O eliculo está entre quatro columnas, 
donde pendiam quatro tintinabulos, dos quaçs 
se conservam aínda tres, À sua altura é de 55 
centimetros é deve ser dos fins do seculo xvi. 


XXXIX, 


Não devemos deixar de mencionar algumas 
das nossas faianças Bas Caldas, industria já bem 
antiga e que tende a progredir. 

Ha aqui (nº 87) um períumador de côr vende, 
tanto nã base como no bojo veem-se carraneas 
relevadas e outros ornatos E 

À garrafa (no tem seu merito. É 
de falança e julga-se obra portugueza, com quanto 
se não determine nem a fabrica, nem a epoca, 
que não póle ser muito recuada: À sua pintura 
tem as cores azues e roxas sobre fundo brancos 
de um lado do bojo apresenta as armas de 5. Do 
mingos e do outro um touro arremetendo cog- 
tea um Cão, 

Aqui está, outro vaso (n.º 93) tambem obra 
portuguera, Tem azas é pinturas azues e amido 
tellas sobre o fundo braneo. No bojo lê-se: Se. 
dastiana de Santiagro ;— naturalmente encom- 
mendá ou presente de alguma frcira do seculo xii 
à que porco pertençer. (o 

.* 98 é “uma talha de faiança com fundo 
amarello; em cada face tem um imedalhão branco, 
sobre O qual está pintado um ramo de Mores. 
Tem tamp3, que termina superiormente numa. 
pinha, Proximo ao fundo e por baixo de um dos. 
medaibões tem uma cacrade, à qual ae póde 
adapiar uma torneira. Mede 0,86 de altura por 
0,34 de largura, Talvez não seja obra portugues. 

So jnteresintes os dois paineis de axulcio 
(mi 100 e 111) com quanto sejam de epocas 
difiegentes. Ambos tem 135 de extensão poros53 
de altara, O primeiro que é do seculo avi, têm 
um grande medalhão oblongo, no qual estão 
pintadas, varias vistas de cidade, paisagens, e 
“lois grupos representando a historia de Tobias; 
—o segundo, cujo desenho é mais leve e pra. 
cioso, tem no centro um medalhão rectangular, 
no qual se ostentam as armas do duque de 
Bragança D. Jayme, sustentados por dois anjos. 
um de frente outro de costas, cocimadas por 
um capacete coroado, não faltândo O timbre do 
dragão. Cercam este medalhão, enchendo o resto 
do retabulo, varios grupos de treanças nuas com 
cabages de Hlores, grinaldas, fitas, gomis carram-. 
cas etc tudo disposto com harmónia. 

Os grupos de barro verinelho pintado (n. 104 
€ 100) que pertenceram ao presepe do convento 
da Madre de Deus, teem certa graça. Iepresenta. 
o primeiro um cego tocando. Sinfona e uma 
crsaoça bebendo por uma borracha: o segundo 
representa um rapaz tocando gaita. de “folle e 


— Deixe-me, seu diabo! Olhe que púge vir 


gente. 
Alvaro  prendeua. pela cinta, mettcu-dhe um. 
joelho 4 frente; €, quando a viu bem segura, 


eljoua e mordéua no exchaço, nos braçobe RO 
pet, nas mão sofiregamemto) Feirolegand bm 
Em toiro 

Depois d'esse encontro, todos os dias, á mesma 
hora, emquanio. os amos. da tapúriga “CHavamy 
fôra, Alvaro entrava surrateramente am Gaga, Pê 
ante pé, com receio de que 0 tutor de cin 
ouviste À raparigs esporava-o. anciosa, esp 
tando pela frincha da porta entreaberta. Logo 
que Alvaro entrava, cla dava volta É chavere 
Seravico pela cosinha pare o so Ni e 
vam-se na cama, e ali ficavam os dois, até se 
onggeimar a hor d chegada dos amei 

ra. sempre elle o primeiro a selar” abalko, 
dizendo cautllosamentes 
sa Que podem Vir por ahi os teus amo, 

— Quê os leve o demo | = diria à rapariga, 
mito alfogucada, sentada no Certos solado 
ox peitos dentro do Collete, é enisndo À pressa 
nos ilhós a agulheta do atacados de notre 

E a recordação das primicias do seu amor Gom 
a cotinheira cauava-fhe, m'este momento, ama 
repulsão extraordinaria, 

“Que pulbice [= pensava alle com asco.., 

À única” pessoa que vidtava. 0 tutor era o 
Castro, um braile pançudo, com grandes pés 
recordar de one Ear de Emb da 
guerra do Paraguay, de café: e, uma vez por 
tra, de polia iidona. O Xavier Itereisavioa 
pouco neste assumpto ; mas tinha a inabalavel 
Sonvisção de que todos ou governos ram dei 
vergonhados-—nsseverava cIlE=-e 5 prospera 
o paiz se, em vez de irem ds Côrtes N etrobada 
de doutores e literatos, amigo e ar Gaston 
homens. praticos, homens. de negocio, que ot 
dessem domo, il e 0 Henhor 0 que Cut a qui 
nhar a vida le O. Castro. concurdava” sem, 
fechando os olhos, 

e ahi estã, amigo € ar, Xavier, 

Alvaro assistia à estes dinlogos. a tum canto, 
pensado nas caricias da 
quem, depois de 
Satorêa alnda o 


outro tocando tambor. pls qundo 
a] 
O AMIGO VISCONDE ENIGMA 
vit 


A carruagem subia vagarosamente. Alvaro er- 
isa tum, Canto do store, € espreiou para tira 
ia na Calçada do Combro. 

Reclinou-se de novo, reatando o fio dos seus 
PE renião, depois da sabia de Campo 

então, depois da sabida de Campolide, os 

accidemes da Fa vida accodiam-ho todos & 
mori, numa confusão incongruente | O tempo 
que passára em casa do ttor, quando frequens 
tava 


SG qa 
ER 
cenli 

escura e escorregadia. Mui 


Pa é 


Explicação do enigma do numero antecedente 
Não ha belleza sem senão, 


E 


O OCCIDENTE 


tal sciencia! Abria o compendio, fincava os co- 
tóvellos na meza, &, com o queixo entre às mãos, 
deixava-se ficar à olhar fixamente para a chamma. 
aguçada do conditiro. Se a janela Estava aberta, 
enirava uma borholeta, que girava em torno dal 
chaminé de vidro, com grande zumbido. À bor- 
boleta, descrevia, o. princípio, grandes círculos. 
ao redor da chartm. De vez ci quando, passava 
de raspão sobre o vidro, descrevia outros irculos, 
é vinha cabir fulmináda sobre as poginas do 
livro, de patitas no ar € as azas tremulas. Alvaro 
ficava a examinar a agonia do insecto; e, por 
fim, cansado do espectaculo, espetava-o geito- 
semente nos bicos da penna, e 

chegava-o ao calor vivo da cham- 
ima, queimando-o | Aborrecia-se 
da geometria, « preparava-se en- 
tão para estudar historia ; mas, 
ao cabo de um quarto de hora, 
fechava Os livros com repugnan- 
cia, exclamando ; 

eras, amigo, tretas! 


uma perna, dobrada, de jotlhos 
ota amtbiando, “e petando 
a grades pandas. 

Quando chegavam as ferias da 
Paschos, já elle tinha o anno per- 
dido por faltas. — 

pn condieipuos era seus 
AA arepn aa ese 
drooe via eb todoa ss 
ginseparael o Dio Camata 
filho d'um márcenciro, que mo- 
AV. ra Cagndo dE Set Are. 
Bra. Um rapaz ao, magrela, 
A ta “estoria regem 
daria 6 Ma ma vos ape 
a denise dobrado O Diogo 
era freguez conhecido e estima- 
do: Conv todas as sia aver 
Avai à Alvaro, não escondendo 
sato qu dava ape 
A Pe 
o Aeapho gomos op Rants 
Carma arregalou os lho é 
numa explosão de jubilo, esten- 
et nto ste mui eai: 
mada é tuada, 

oa stime ele, raiiante 
cor o ento 6 um 

O Dogo, patsado um anos 
asc ad em alheia, € 
cabide Lo 

Togo que 0 Pupilo chegou à 
maiotdade, o "Rice ema 
pou-o, € retirou-se a viver numa 
quintarolla do Minho, 

Ao entregar-lhe a fortuna, re- 
commendow-lhe circumspecta- 
mente, n'um tom solemne 

do Ur oress e, senhor do que é teu 
No dee correia não estudast; fode um sa: 
dio: to bem. EX Gan lavo as infos 


(ninho cllberto Braga. 
— eo — 

EIMEMÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 

1804 —a1 acena Na 


da Trindade à estreia do exímio pianista portu- 
guez Arthur Napolção. Antes da sta partida para 
o Brazil, em 1865, deu um concerto de despedida 
em 7 de abril sendo phreneticamente applaudido. 
Convêm notar que já havia tocado pela primeira 
vez em publico, tendo apenas seis. annos de 
edade, na nofte do seu benchcio em S, Carlos 
em 29 de maio de 18fo, 

1875. — a3.— Incendio do magnifico edificio 

do Real Collegio dos Nobres. Foi em um sab- 
dado. À estampa e descripção d'este infausto 
acontecimento vem no Ramalhete, nº 271, de 
11 de maio do mesmo anno. 
5, — 23, — E estância 9 Academia dos Guar- 
das Marinhas, em Lisboa. Foi creada em seu 
logar em 19 de maio seguinte, uma Escola Na- 
val, a qual foi depois organisada em 26 de de- 
zembro de 1868. j 

1875, — 24. — Funda-se a Associação ou Em- 
preza Exploradora dos Recreios Wkittoyne, com 
& capital de noventa contos. 

1884. — Abril 35, — Morre O distincto litterato 
José Maria da Costa é Silva. Falleceu de repente 
pelas to horas da manhã, morando então na rua. 
da Boa Vista nº 73. No: seu poema discripiivo 


O Passeio Costa e Silva rivalia com Thompson 
e Delille. 


26. — Estabeltcemse os telegraphos 
ém Portugal O regulamento prariso- 
dio fo decretado em 10 de fevereiro de rEb6. 
“STE. =-26, — Morre 0 prestimoso ciladão es 
criptor é orador notavel Joaquim Henriques Fra- 
deiso da Silverio Foi no deu” tempo o maior 
apostolado desenvolvimento da industia nacio- 
TAL, Ao seu enterro foram mais de 3:000 pessoas 
de todo as clans e 
188857 — Representa-se pela primeira vez 
em S. Caros a opera de Donizeti Gemma de 


Quirtanax 
(Segundo ama plhographta de Eieit & Fry, do Londrey 


donna de car= 
Regoli, Colletti, 


Vergy, desempenhada pela pri 
tello Thereza. Tavola por” 
Eckerlin, ete. 

1845 28, — Mandam-se estabelecer Semina- 
rias em todas as provincias do reino. 

1858, — ag. — Abertura. inaugural do Real 
Theatro do Salitre, para servir de nova  escóla 
dramatica. Foi com a tradueção da comedia- 
drama de A. Dumas Amon. Começou a fon- 
ceionar sob a direcção do actor Dias. 

Convém notar que exte thestro foi construido 
em 1:84, pelo architecto João Gomes Varella, & 
que foi considerado. como segundo, theatro no 
tempo da. rainha D. Maria 1 c D. José. Tinha 
mais do dobro do comprimento do thcatro da 
rua dos Condes une 

176730. — O marquez de Pombal julga e 
decide contra o voto 4 ofinião geral de imais 
de um seculo, que o live Mista declamação do 
serenizsimo rei de Portugal D. João o Iv DÃO é 
do dr. Francisco Velasco Gouveia mas sim obra 


informe absurdo e ignorante! 
hoje muito raro exe livro pela razão do 

marquez ter feito recolher € inutilisar todos Os. 

exemplares que então se encontraram. 


a a 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos: 
Penxeimas RLusõEs por C. de Faria. S. Miguel, 
Tyrographia da Liberdade. 1883 8º de 47 


pag. uma de rosto é uma de indice. À muita in- 
Eorrecção no rythmo, mostra pouca experiencia 
no seu auctor é talvcr muito pouca adade. 

Não perdia o seu nome se esta collecção de 
versos estivesse mais tempo inedita. O auctor 
no futuro reconhecerá a verdade d'esta obser- 
vação. 


Revista De ciísica fico-quinónaica, Director 
Dr. D. Pedro Esquerdo pº Esquerdo — ao JT. 
15 de Jebrevo de 1883->mm 2... publicase el 
15 de cada mes... d, Bi clgramit ye Com- 
paia; calle de Fernando VIA mom. 73 entres 

auelo 13 Barcelona, Contem obser-. 
vações sobre a febre tifoidea pelo 


Dr. Quer; Fendi. valor antiséptico 


ntpicdico en general ete, pelo 
Dr Eiquerdo. Micos 6 lnlade- 
nia curdnca, catarro gutrio pelo 
Dr. Freixas Abreu = Enfermida- 
des localizadas: Sistema nervioso; 
aparato elreultorio; = Rola: 
Elom d progersos médicos — Se 
ccion dê cirugia: Ulos j- aplicaz 
clones “externas, del podoformo 
pelo Dr: Esquerdo, e outros ur 
dos varios 


Ganarusas por Mello Freitas, 
Aveiro — Imprensa Commercial, 


Rua do José Estevam. 188%. 
a que se seguem m 
transerevem 
prensa peri 


dia relaiços ds obras do anetar. 
Deste folheto não so pode dE 
zero mesmo que do antgeeilente 
Te 0 Auctor têm 
sia com certa 
bem é verd o de 
“imo e rima (desta ha um exe 
1ogo mo primeiro sé 
ara 0 6 
iravatme, que é 4 fição cara: 
erica da”época: 


O Pico o Ovi 
a er 


do À: dé Sá Nogucira P. de Ba 
semão... a parte (17004 148% 
Nava Gjoa — Impretisa Nacional, 


o de XIV3t1 pa e uma de 
dice. — Já não, torre. 0 nosão 
espirito a engolfarse na magia 
dos grandes fetos do seculo XVI 
e “por isso é do maior numero 
quasi ignorado 0 que se tem pa 
Sado no Oriente, depois d'aquella 
grande epoca ; mas nem por isto 
deixaram de “se. praticar feitos 
notáveis, que atestaram sem 
pre o, valor portuguez, é tanto 
mais notaveis, quanto 6 prestígio 
do nosso grande poderio estava apagado e novos 
europeus 'nos tinham. seguido os passos e iam 
“empolgando um a um os nosos trofeos. Desen- 
Jogar poi essas noticias day memorias Gente. 
hs, € proporcionar 9 seu conhecimento 
Fei do tmaior mumero de leitores é um bom ser- 
viço, que o ilustre secretario do Egado da Ini 
resta ã0s seus conterrancos. 


Successos chronica do mes ne pelo sr, Af- 
“RS =— preço 100 réis — Lisbot Jmprénta 

“ia Viu Sousal Neves 65, rua da Atala 6; 

883, 63 paginas formato pequeno, Bem. 

seja o coliega e longa vida lhe desejamos. 


A ORTOGRAFIA SÓNICA E OS SEUS ADVERSÁRIOS, 
São 15 paginas de 8. francez em que 0 sr dr, José 
Barbosa Leão expõe mais uma vez as suas ideas, 
e o methodo de as levar á pratica gradualmente 
“ sem aterução sensivel, combate no principaca 
objeeções que tem sido apresentadas à idéa que. 
da tantos annos prosegue com tenacidade e ener-. 
gia, mais ordinaria. na primavera da vida, do 
je ma idade em que se acha Da imprensi do 
Por já S. Ex* conseguiu alguma coisa € pa 

ha inconveniente em se começar 
«m passo, para a regularisação logica da 
au. 


rece que 
Adr Algo 


ortografia da nossa 


Reservados todos os direitos de propriodado 
litteraria e artistica. 


1883, Lantemant Fubnes, Ty Lisnoa 
8, Mon do Thetouro Velho, 6 


